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FOI o ministro da Ouçrra 
quem, há cerca de dòís anos, 
impediu a votação da Emen- 

da Parlamentarista na Câma- 
ra dos Deputados Üma sim 
pies declaração bastou-lhe para 
deter a ação parlamentar. 

Entretanto, para quem quer 
que se demore a refletir pro- 
fundamente. sôbre o nosso pro- 
blema institucional, formulado 
desde ó primeiro dia da Repú- 
blica e cada dia mais premen- 
te, a reforma parlamentarista 
seria a solução única ê verda- 
deira 

Mas. se do ponto de vista do 
interesse nacional esta é ver- 
dade evidente, porque mais do 
que evidente ê a completa fa- 
lência do sistema presidencial. 
surj:e naturalmente a questão 
de saber t" a reforma, ao Pais 
conveniente e necessária, con- 
veniente será às Classes Ar- 
madas. 

Tal é uma questão k primei- 
ra vista ilegítima A missão da 
Fôrça Armada, ainda mesmo 
nas íutocracias, é servir a Na- 
ção: • ós regimes políticos, pelo 
menos o democrático, têm por 
objeto o país, não apenas uma 
classe dêle, por mais poderosa 
e respeitável. Se a reforma par- 
lamentarista é uma necessida- 
de nacional, nenhuma class» 
tem o direito de se lhe op^r, 
em nome dos seus próprios in- 
teresses p preconceitos. 

Estabelecido êste princípio ir- 
recusável, embora nem sempre 
observado, nada impede que se 
indague se a reforma parlamen- 
tarista atenderia ou contraria- 
ria os legítimos interesses dos 
militares. 

Que vemos com o vigente sis- 
tema presidencial, não só no 
Brasil, mas também em tôda a 
América Latina' As Classes Ar- 
madas inevitàvelmente arras+a- 
das à« lutas políticas, e metidas 
freqüentemente em golpes, con- 
tra-golpes, ditaduras e revolu- 
ções ísto pode convir aos cau- 
dilhos militares, isto é. aos que 
dos companheiros de armas se 
servem para alcançar o poder, 
mas não convém, por certo, ã 
generalidade da Classe, que. 
além de se vér constantemente 
perturbada no exercício da sua 
missão constitucional, está sem- 
ore a correr o risco pessoal de 
uma luta fratricida. 

Tal é a realidade no presiden- 
cialismo, realidade inevitável 
porque, graças à absurda rigi- 
des do sistema, O apêlo à in- 
tervenção militar apresenta-se 
freqüentemente como o único 
recurso. Com o parlamentaris- 
mo, porém, modificar-se-ia ra- 
dicalmente a. situação. Graças 
k admirável elasticidade do sis- 
tema, as lutas e as crises polí- 
ticas não tendem a extravasar 
do âmbito político, porque nêle 
se resolvem facilmente. Os mi- 
litares. que verdadeiramente o 
fóssem, deixar-se-iam ficar tran- 
qüilamente nos seus quartéis, 
porque ninguém teria interesse 
em pedír-íhes que saíssem e 
muito menos o teriam êles em 
sair. 

Vê-se. pois, que nenhum fun- 
damento tem a prevenção de 
muitos militares contra o par- 
lamentarismo. E' o seu senti- 
mento desarraroado e. pcde-se 
diaer, até anti-mtlitar. Já o 
mesmo nâo se pode diaer dos 
poucos membros da class» do- 
minados pela «vã (ou vil D 
cobiça de mandar . A ésses o 
presidencialismo é o que con- 
vém. pois somente êle lhes 
pode dar alavancas para guin- 
dar-se às posições Justifica-se 
plenamente que impugnem o 
sistema parlamentar. 


